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			Este livro é a segunda versão, atualizada, da obra intitulada “Relações de ensino possibilidades de transformação de um aluno com transtorno do espectro autista e seu professor”. Em razão disso, é mister destacar a opção pelo uso da “expressão “pessoa com autismo” e “autismos” para enfatizar que o autismo compõe o sujeito, mas não o define por completo. Nesse sentido, considera-se que os diagnósticos clínicos, que são entregues na escola, são pistas que podem auxiliar no planejamento do trabalho pedagógico a ser realizado com os estudantes com autismos, mas esse diagnóstico não pode ser interpretado como um fim em si mesmo, visto que todo sujeito é também histórico e cultural” (GONÇALVES, 2021, p. 113).

		

	
		
			APRESENTAÇÃO

			Lembro-me de sempre estar camuflando as atividades. Algumas vezes, quando escutava vozes no corredor, corria e escondia no armário os livros, as pinturas, a massinha... Se estava no computador, desligava-o direto no estabilizador. Era um jogo de pega-esconde. Nunca me pegaram, não tive punições. Por causa do não reconhecimento profissional e desse jogo, sentia muitas dores de cabeça. Não tinha vontade de dar aula. Eu era questionado por tudo, principalmente a respeito das atividades de música, contos, filmes e atividades fora da sala de aula com outros alunos da escola. Toda vez que eu fazia uma atividade diferente das prescritas no método pedagógico adotado pela instituição, ficava apreensivo e com medo de entrar alguém na sala, pois me indagavam a respeito dos modos de aula para o aluno com autismo. Nesse contexto, fui perdendo o gosto em ser professor...

			(Registros do autor).

			Esse relato é oriundo de vivências e experiências em uma Escola de Educação Especial (EEE) na qual pesquisei e refleti minha prática pedagógica. O movimento de refletir sobre o próprio fazer não foi simples: por vezes, fui perdendo o gosto em ser professor. A pesquisa aconteceu a partir da entrada no programa de Mestrado em Educação da Universidade São Francisco; esse foi um grande passo em minha constituição. Nas aulas, fui me apropriando da teoria histórico-cultural de Vigotski e passei a olhar o mundo por uma perspectiva diferente da que estava costumado. Antes acreditava que o homem era a resposta de seus estímulos imediatos e, ao conhecer a teoria de Vigotski, fui compreendendo o desenvolvimento humano como um processo dialético, que varia de pessoa para pessoa e se dá sempre na relação com o outro.

			Se é na relação com o outro que o homem desenvolve sua humanidade, a relação pedagógica se torna lugar profícuo para professor e aluno se constituírem – ao ser afetado pelo outro, o sujeito também o afeta. Nas palavras de Dainez (2014, p. 46), “[...] o princípio norteador da elaboração da compensação é a natureza social do desenvolvimento humano [...]”. Assim, as ações educativas não devem privilegiar a deficiência, mas a vivência da criança. Pela palavra do outro que dá sentidos às ações e, pelo olhar histórico-cultural, a deficiência deixa de ser o limite do desenvolvimento. Nessa inversão de olhar, abrem-se possibilidades de ensino. Por isso, sobretudo no contexto educacional, faz-se necessário uma prática significativa que proporcione interação, trocas, afetamentos...

			Ao cursar o mestrado, comecei a me apropriar da tese principal desse autor – todos os seres humanos se desenvolvem na relação com o outro, em um contexto social regido por leis históricas e culturais.

			Na disciplina Seminários de Pesquisa, ministrada pela professora Maria de Fátima Guimarães, tive oportunidade de retomar antigos questionamentos que permeavam a minha formação. O texto do autor Antonio Viñao Frago (1943), “Currículo, Espaço e Subjetividade”, possibilitou que eu lembrasse algumas perguntas que antecederam minha chegada ao programa: de que maneira as relações sociais se transformam com o passar do tempo? A escola não deveria acompanhar tais transformações? Se a escola é um local onde o sujeito tem seu segundo contato social (pois o primeiro momento é com a família), não deveria ela ser planejada desde a sua estrutura física, para oferecer instrumentos, e, conseguinte, tornar os saberes contextualizados e dar significados múltiplos às vivências dos alunos? Por que a escola continua excludente? De quem é o interesse pela escola? Qual a finalidade da Escola de Educação Especial?

			Essas e outras inquietações me mobilizaram a investigar o papel dos recursos tecnológicos para o desenvolvimento de alunos autistas, de modo que meu projeto de pesquisa tinha como tema as possibilidades de aprendizagem desses alunos, especificamente a investigação do papel dos recursos tecnológicos para o desenvolvimento deles. O interesse pela pesquisa surgiu em decorrência da experiência profissional de seis anos na referida escola. Durante esse tempo, fui me apropriando da compreensão de desenvolvimento humano de Vigotski e percebi que os recursos tecnológicos, tais como clipes musicais e vídeos educativos, disponibilizados no site Youtube, despertavam os alunos autistas, havendo maior interesse em realizar as atividades por serem ferramentas dinâmicas e significativas: os chamados instrumentos de mediação.

			Durante as discussões nas aulas, percebi que os pensamentos de Paulo Freire (1986, 1988) se relacionam aos escritos de Vigotski (2000, 2001) quando Freire menciona que o homem não está no mundo como um ser passivo; ele não é apenas um sobrevivente, ele está com o mundo, portanto, todo diálogo é altamente criticizador e motivador. Tal analogia permite a reflexão de que os sujeitos aprendem, e essa aprendizagem se dará de forma crítica com a necessidade de aprender a ler e escrever a realidade que o cerca.

			Freire (1988) remete ao conceito da práxis, que para ele é a “reflexão e ação” dos homens sobre o mundo para transformá-lo – deixar de ser oprimido requer a inserção crítica na realidade opressora para atuar sobre ela e não para com ela, sempre no coletivo e nunca sozinho. Quando alguma situação oprime, diz Freire (1988), busca-se transformar essa situação por meio da práxis. Esse movimento de agir e refletir sobre a situação que nos cerca, inquieta. No caso do professor, pesquisar a sua própria prática é como um movimento, um momento de reflexão e busca por mudanças a partir das tensões vividas. O professor, na visão de Freire (1988), é diferente porque está incumbido pela sua formação e por liderar um processo de (trans)formação que não ocorre com ele sozinho, mas no coletivo, por meio do diálogo; não sendo uma técnica para obter resultados, mas algo que faz parte da natureza histórica dos seres humanos.

			Conforme fui me tornando professor e pesquisador da própria prática pedagógica, o modo como trabalhava foi sendo afetado pelos estudos teóricos realizados. A respeito do processo de se constituir professor e pesquisador, Custódio (2016) explica que é um processo gradual, lento e constante,

			[...] permeado por significações que vão sendo afetadas a cada aula dada, a cada questionamento de um aluno, a cada texto lido, a cada discussão com colegas nos grupos de estudos e pesquisas. Mas é também um processo marcado por tensões: cumprir prazos, aprender a trabalhar com o outro, respeitar o tempo de aprendizagem de cada um, aceitar críticas ao trabalho desenvolvido, dentre outras (CUSTÓDIO, 2016, p. 185).

			A partir dessa perspectiva, comecei a atribuir outros sentidos ao jogo de pega-esconde. Ao refletir sobre meus modos de aula, transformei meu fazer. (Trans)formação porque o processo de ensino-aprendizagem é contínuo e (in)tenso; não basta ter a formação inicial, é necessário repensá-la e se formar como sujeito crítico e reflexivo.

			Lima e Nacarato (2009) explicam que pensar o professor como transformador da própria prática causa estranhamentos e leva a reflexões a respeito dos “conflitos vividos pela justaposição de papéis de professora e de pesquisadora no contexto da sala de aula” (LIMA; NACARATO, 2009, p. 241). Embora existam conflitos, investigar a própria prática possibilita ao professor ir além do postulado ao caminhar por uma relação pedagógica significativa. Os frutos dessa relação, ao serem compartilhados, possibilitam novos olhares para as práticas que passam pelo mesmo conflito e, por isso, é um movimento que parte de uma situação menor para um contexto maior. As autoras ainda afirmam que olhar para a própria prática não é uma “tábua de salvação” (LIMA; NACARATO, 2009, p. 262).

			Eu buscava relacionar os conceitos e proposições da teoria histórico-cultural com as considerações dos professores, dos colegas e da minha orientadora. Por meio do diálogo, novas significações foram sendo produzidas; minha orientadora fazia intervenções que me levavam a refletir e transformar meus modos de pensar e de compreender as interações entre o professor e seu aluno. Nesse sentido, Freire (1988) considera que o professor pode melhorar a eficiência da pedagogia, o que torna claro a visão política e artística da educação: tratar o professor como um ser político, melhorado, um artista. Portanto, ao ajudar os alunos, ele se ajuda; ao modificar com outro, ele se modifica.

			A ideia não é de que o educador renuncie o seu saber, o que se espera é que ele demonstre sua competência aos alunos – não quer dizer que o professor deve mudar seu conhecimento, mas que esteja aberto a aprender com os alunos, indo além dos limites, além da rejeição de direitos. Assim, o diálogo se estabelece na sala de aula em busca do ser mais.

			Pensar na (trans)formação docente requer, de acordo com o pensamento de Freire (1886, 1988), a renúncia de concepções sociais do que vem a ser tanto a figura do professor quanto a de aluno. Depois, compreender que não basta ter voz e usá-la para oprimir, para desconstruir uma relação unilateral; é necessário que ele aja em conjunto com os outros – professores, alunos, pais e sociedade. Para o pensamento freiriano também é papel do professor (trans)formar a realidade que o cerca; esse processo, extremamente histórico e cultural, permite que ele construa a sua identidade profissional do “ser professor”, assim como possibilita novas vivências para os alunos. Professores e alunos constroem um saber significativo, permitindo ao aluno atuar na sociedade. Na relação dialógica – ao buscar por sua formação em um movimento da práxis –, o professor que se apropria de novos saberes, assim como seus alunos, vai (trans) formando a realidade que o cerca.

			O autor prossegue partindo das experiências de professoras e menciona que as significações atribuídas às vivências dependem do contexto em que foram produzidas. Dos discursos das professoras, Anjos (2006) menciona as dificuldades do início da profissão, que permeiam desde o concurso público para entrada na escola até os conflitos entre alunos, professores e direção a respeito dos diferentes modos de ensinar e no que tange à formação inicial e à prática. Portanto, a autora comenta que a busca por novas práticas pedagógicas, por novos modos de fazer, resulta em um novo tipo de saber, concebido no seio do drama da profissão docente. O caráter de responsabilidade social, em meio às condições adversas, torna algo “[...] do início que é inescapável: o vivenciamento do lugar de professor. A experiência individual deste sujeito na trama histórica, configura um lugar único, irrepetível [...]” (ANJOS, 2006, p. 164).

			A pesquisa da própria prática não é um movimento linear, é dialético. Refletir sobre o próprio fazer gera tensões, porém, esse movimento já é um indício das possibilidades de (trans)formação do fazer e de grande importância para o desenvolvimento do aluno e do professor. No caso dos sujeitos desta pesquisa, a reflexão leva a um pensar para além do determinado pelas orientações recebidas. Na função de professor e pesquisador, buscava significar o mundo para Davi (meu interlocutor, de nome fictício e sujeito do estudo) partindo sempre do saber narrado, interrelacionado, vivenciado, minucioso... Essa relação também afetou meus outros alunos; buscávamos juntos por novos modos de tornar a relação com sentido para ambos. Para fazer isso foi preciso um movimento contrário ao da instituição, pois estava sempre orientada a atividades mecânicas.

			Inquieto, segui perguntando: de que adianta meus alunos saberem colocar moedas no cofre, se eles não se apropriaram do conceito de moeda de cofre? De que adianta eles imitarem o carrinho indo para frente e para trás, se eles não sabem o que é carrinho? Por vezes, nessas atividades, eles jogavam os objetos no chão; o que poderia eu fazer nessa situação? Rir! Eu sabia que minha vontade como professor não condizia com a cultura escolar, o que eu não sabia era como conceber novos modos de me relacionar pedagogicamente com meus alunos. Por isso se fez necessário a formação continuada.

			No trabalho de mestrado, no qual este livro é fruto, relato que eu era questionado a respeito das atividades que planejava com meus alunos: música, contos, fllmes e atividades com outros alunos da escola, pois, em meu trabalho pedagógico, era prescrito jogos de encaixe de pinos, formas geométricas, cofre, cubos na lata, quebra-cabeça, alinhavo, dentre outros. Nesse contexto, eu sempre me questionava: até onde caminham juntos os jogos, ação docente e comercialização? Tais jogos são produzidos em sua gênese como ferramenta educativa ou como comercialização das práticas educativas? Em meu percurso formativo de mestrado, a pesquisa da própria prática se tornou necessária para a realização de um trabalho orientado pelos pressupostos histórico-culturais – naquele momento eu enxergava o mundo por outra perspectiva, e sua (trans)formação era um drama.

			Fui modificando minha prática: o sujeito passou a ser considerado em sua integralidade, em seu contexto de vida, e não somente pelas condições clínicas presentes no diagnóstico clínico. Minha prática foi se tornando significativa, contextualizada e com pressupostos vindos dos interesses e da realidade dos estudantes, possibilitando (trans)formações no aluno e no profissional. A ideia de (trans)formar é considerada dialética, ida e vinda, constituída no drama da construção da personalidade ao afetar o outro, o sujeito é afetado, transforma e elabora conhecimento desse processo. A transformação do professor, em seu processo de desenvolvimento é plural, depende do outro. Por isso os sujeitos na relação “[...] são atravessados por múltiplas emoções, percepções, sentimentos e vivências [...]” (CUSTÓDIO, 2016, p. 178).

			Além do referencial histórico-cultural, ao refletirmos sobre meu processo formativo, recorremos ao pensamento freiriano, o qual delineia que os desafios do homem e sua humanidade são entendidos como um problema maior e a sua desumanização como realidade histórica. Freire (1988) elucida que a violência dos opressores (nesse estudo compreendida como atividades mecânicas e uma relação unilateral) remete ao pensamento de que os oprimidos são “menos”; ao se desvencilhar desse pensamento, a tarefa humanista e histórica dos oprimidos é se libertar do “ser opressor” – às vezes, o opressor está “camuflado” de oprimido.

			Lembro-me de sempre estar camuflando as atividades. Algumas vezes, quando escutava vozes no corredor, corria e escondia no armário os livros, as pinturas, a massinha... Minha formação continuada não almejou punir os alunos, mas libertá-los de um modelo pedagógico sem sentido. Partindo desse pensamento, compreende-se ainda que a reflexão a respeito da (trans)formação implica refletir sobre a formação docente.

			O estudo de Daniela Dia dos Anjos (2006), intitulado “Como foi começar a ensinar? Histórias de Professoras, Histórias da Profissão Docente”, abarca as questões da formação do professor, narra as dificuldades da própria prática e é também um trabalho que foi se constituindo sob responsabilidade do professor que enfrenta as tensões sozinho. A partir das ideias de Clot (2006), a autora menciona que

			as maneiras de fazer dos novatos consistiriam em se apropriar de maneira específica de gestos profissionais necessários ao controle de sua classe, revelando preocupações compartilhadas pelos iniciantes em se apropriar das competências dos professores experientes, os subentendi- dos de sua atividade (ANJOS, 2006, p. 65).

			Por não saber como fazer, o professor também busca em suas vivências outros modos para atuar nas situações de conflito e, às vezes, a prática culmina em impedimentos para ele e para os alunos.

			Por isso, procuramos problematizar o processo de desenvolvimento da criança com autismo no contexto de uma Escola de Educação Especial: é possível trabalhar com Davi na perspectiva de elevar o pensamento para um nível abstrato, favorecendo a constituição das funções psíquicas superiores? Será que práticas pedagógicas mecânicas, que focalizam o treino e a repetição, contribuem para o desenvolvimento psíquico superior? Como uma nova perspectiva pode transformar os modos de agir do professor? E do aluno?

			Embasados no pensamento de Vigotski (1997), compreendemos que a criança com deficiência elabora novos modos de se desenvolver e de se relacionar, desde que sejam ofertadas condições para isso. Assim, tematizamos o processo de elaboração de conhecimento de uma criança com autismo e de seu professor no contexto da EEE e buscamos, como objetivo geral, compreender as possibilidades de aprendizagem desse aluno em situações escolares.

			Como objetivos específicos: a) investigar, a partir do trabalho desenvolvido com Davi, os indícios de possibilidades de elevar o pensamento do aluno para um nível abstrato, favorecendo a constituição das funções psíquicas superiores; b) investigar o processo de elaboração de conhecimento de Davi e, ao mesmo tempo, o processo de elaboração de conhecimento do professor-pesquisador; c) buscar indícios do processo de (trans)formação dos modos de agir do professor e do aluno; d) compreender como essa transformação vai afetando a nossa relação pedagógica.

			O livro está organizado em três capítulos. No primeiro, contextualizou-se o trabalho empírico realizado com intuito de orientar o leitor sobre o cenário desse trabalho e a respeito das escolhas metodológicas. No segundo capítulo exploramos alguns conceitos e proposições importantes para a compreensão de como nos constituímos na relação com o outro: o desenvolvimento humano tem natureza social – dualismo biológico x cultural; a inserção cultural da criança; a mediação semiótica e o papel do outro; e, por fim, as ideias de Vigotski sobre as possibilidades de desenvolvimento de crianças com deficiência, em específico o conceito de compensação.

			No capítulo três, apresentamos os resultados do estudo em dois eixos analíticos: no primeiro focalizaremos os processos de elaboração de conhecimento – do professor – pesquisador e de Davi; e no segundo a relação pedagógica estabelecida entre nós, atentando para os indícios das possibilidades de desenvolvimento psíquico do aluno. Por fim, nas considerações finais, desvelou-se as (trans)formações do professor e de seu aluno.

		

	
		
			PREFÁCIO I

			O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é reconhecido nos manuais diagnósticos pela presença de um conjunto de sintomas neurodesenvolvimentais, com características como déficits persistentes na comunicação e na interação social, podendo ser acompanhado de padrões repetitivos de comportamento e interesses restritos. No âmbito escolar, especialmente na Educação Infantil e anos iniciais do Ensino Fundamental, temos observado um significativo aumento de matrículas de crianças com diagnóstico de autismo. Isso tem desafiado gestores educacionais, educadores e famílias em relação às possibilidades de elas interagirem e aprenderem. 

			Em geral, as recomendações para o trabalho com essas crianças passam pelas estratégias de controle comportamental, tais como, inibição de estereotipias e treinamento de habilidades sociais. Em outra direção, estudos que abordam o desenvolvimento infantil, ancorados na perspectiva histórico-cultural vigotskiana, têm investigado as condições e possibilidades de desenvolvimento de crianças diagnosticadas com TEA, deslocando-se de um olhar restrito à sintomatologia clínica – pelo qual essas crianças são comumente reconhecidas – para mirar nas potencialidades desenvolvimentais. É nesta seara que o livro de Daniel Novaes – Relações de ensino: possibilidades de (trans)formação de um aluno com transtorno do espectro autista e seu professor – se enquadra.
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